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1. Página Principal 

Na página principal é disponibilizado um conjunto de informações referentes à eleição em causa, nos 

tópicos de Apresentação, Notícias e Leis e Documentos Complementares. 

 

 

Figura 1 – Página principal 
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2. Definições e Activar Área de Testes / dados Oficiais 

No Botão Definições pode alternar entre a base de dados de teste e a oficial bem como escolher ver 

os dados de outras eleições passadas.  

No botão Activar Área de dados de testes / dados oficiais pode igualmente alternar entre as duas 

base de dados. 

A base de dados de teste tem por objetivo facultar a possibilidade aos utilizadores de se 

familiarizarem com a aplicação, sem o receio de estragar qualquer conteúdo oficial, previamente 

carregado.   

 

Figura 2 – Botão Definições 

Quando está ativada a base de dados de testes, um separador informativo aparece no canto 

superior direito e é acrescentado ao titulo a frase “(Versão para Testes)”. 

 

 

Figura 3 – Identificação da base de dados de testes 
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3. Gestão de Entidades 

Objetivo: Criar as entidades (Presidente da Assembleia de Apuramento, Presidente da Câmara, Vice-

Presidente, Vereador, etc.) que vão ou podem vir a subscrever documentos gerados 

automaticamente pela aplicação. 

Assim, ao gerar um documento, o utilizador poderá selecionar uma das entidades previamente 

criadas neste módulo e preencher automaticamente campos com os correspondentes elementos de 

identificação. 

3.1. Criar Entidade 

 

Figura 4 – Gestão de Entidades 

A entidade é criada através do clique no botão «Criar», permitindo introduzir entre outros campos 

de preenchimento óbvio, os seguintes campos definição: 

 Título - Título académico, profissional ou outro, abreviado (p. ex., Dr.ª, Eng.º, etc.); 

 Cargo - Cargo de origem que determinou a designação para intervir no processo eleitoral 

(por exemplo, o cargo de Juiz determinou a designação para exercer a função de Presidente 

da Assembleia de Apuramento Geral).  

 Função - Função exercida no processo eleitoral, quando não coincida com o cargo originário 

(por exemplo, o Juiz exerce a função de Presidente da Assembleia; os Professores de 
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matemática e os Presidentes de Mesa exercem a função de Vogal; o Secretário Judicial ou 

Chefe da Divisão Administrativa exercem a função de Secretário da Assembleia). 

Na figura seguinte pode ver-se um exemplo de dados introduzidos para uma entidade: 

 

Figura 5 – Dados de uma Entidade 

Depois de criar uma ou mais entidades, pode «Editar» ou «Apagar» qualquer delas e «Voltar à lista». 

3.2. Barra de Botões 

Quando volta ao menu anterior «Voltar à lista», surge a lista das entidades criadas e uma barra de 

botões. 
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Figura 6 – Lista de Entidades 

A barra de botões da Entidade permite: 

 Consultar os dados introduzidos para a Entidade; 

 Alterar os dados introduzidos para a Entidade; 

 Apagar a Entidade. 
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4. Gestão de Candidaturas 

objetivo: Criar as candidaturas dos partidos, das coligações e dos grupos de cidadãos eleitores que 

foram admitidas pelos tribunais e criar as respetivas listas de candidatos. 

Para criar as candidaturas dos partidos, das coligações e dos grupos de cidadãos eleitores, bem 

como as respetivas listas de candidatos é necessário: 

 Criar os proponentes das candidaturas (partidos políticos, coligações de partidos, grupo de 

cidadãos eleitores); 

 Criar a candidatura de cada proponente; 

 Criar a lista de candidatos de cada candidatura. 

4.1. Proponentes 

Tem como objetivo criar os proponentes das candidaturas (partidos políticos, coligações de partidos, 

grupo de cidadãos eleitores). 

Existem três separadores, que representam os diversos tipos de proponentes: Partido Político, 

Coligação de Partidos e Grupo de cidadãos eleitores. 

Do Portal Eleitoral já constam como proponentes os partidos e coligações de partidos permanentes 

registados no Tribunal Constitucional (TC). 

As coligações de partidos não permanentes, apenas constituídas para a(s) eleição(ões), serão criadas 

pela CNE para cada concelho, aquando da decisão favorável do seu registo no TC. 

Caso não existam já registados como proponentes, deverão ser criados no Portal Eleitoral pelos 

serviços da câmara municipal, os grupos de cidadãos eleitores correntes aos vários órgãos da área 

do concelho, conforme comunicação do tribunal competente. 
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Figura 7 – Proponentes 

O proponente é criado através do clique no botão . 

Na figura seguinte pode ser observado um exemplo de dados introduzidos para uma entidade 

proponente. 
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Figura 8 – Dados de um proponente 

4.1.1. Barra de botões 

A barra de botões, existente em cada separador permite: 

 
Consultar os dados introduzidos  

 Alterar os dados introduzidos  

 
Apagar os dados introduzidos  

4.2. Candidaturas 

Após serem criados os proponentes das candidaturas, há que criar a candidatura de cada 

proponente, em cada concelho ou freguesia, e para cada órgão a que este concorre.  

Após selecionar o órgão e o concelho / freguesia a que o proponente (partido, coligação ou GCE ) 

concorre, para criar a sua candidatura é necessário clicar no botão , surgindo a listagem dos 

proponentes existentes. Selecionar o/os proponentes a associar e clicar no botão de OK. 
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Um utilizador com perfil de câmara municipal, se optar pelo município, pode efetuar a associação 

dos proponentes a todas as eleições para todos os órgãos do concelho. 

Se optar apenas pelo município, retirando a seleção de assembleia de freguesia, faz a associação 

somente às eleições para a assembleia e câmara municipais. Pode optar por fazer a associação 

apenas a um daqueles órgãos, mantendo-o selecionando e retirando a seleção dos restantes.  

Se optar apenas pelas assembleias de freguesias, faz a associação às eleições para todas as 

assembleias de freguesia do concelho. Pode optar por fazer a associação apenas a uma delas, 

selecionando inicialmente o órgão Assembleia de Freguesia. 

Acrescentar cria as candidaturas dos proponentes que assinalar ou acrescenta-as às já existentes. 

Substituir apaga as associações anteriormente criadas e gera as que forem assinaladas de novo. 

 

Figura 9 – Associação do proponente à candidatura 
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4.2.1. Barra de botões 

A barra de botões, existente em cada separador permite: 

 
Consultar os dados introduzidos  

 Alterar os dados introduzidos  

 
Apagar os dados introduzidos  

 Listar os candidatos da Candidatura 

4.2.2. Alterar dados da candidatura 

Para alterar a informação de uma candidatura, selecionar o botão de alterar dados correspondente à 

linha da candidatura, sendo possível alterar a sigla, a denominação e o estado desta. 

A candidatura pode assumir um de três estados: 

 Aceite 

 Proposta 

 Desistiu 

 

Figura 10 – Alteração da informação da candidatura 

Ao voltar à lista, é possível ver a totalidade das candidaturas para o órgão eleitoral em questão. 
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Figura 11 – Listagem de candidaturas 

4.2.3. Ordenação da lista de candidaturas 

Para proceder à ordenação da lista de candidaturas, clicar no botão . 

 

Figura 12 – Ordenação de candidaturas 

Para ordenar as candidaturas basta selecionar a candidatura e arrastá-la para a posição pretendida. 

Após as candidaturas estarem todas ordenadas, clicar no botão enviar, voltando à página das 

candidaturas, estando estas ordenadas segundo a ordem selecionada. 
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4.2.4. Ver lista de candidatos da candidatura 

Se uma candidatura já tiver associada a respetiva lista de candidatos, é possível vê-la ao clicar no 

botão de listar de candidatos , correspondente à candidatura. 

 

Figura 13 – Lista de candidatos de uma candidatura. 

4.3. Lista de candidatos 

Após serem criadas as candidaturas é possível criar a lista de candidatos dessas candidaturas, 

escolhendo o órgão, o distrito, o concelho e a candidatura. 
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Figura 7 – Escolha da candidatura 

A criação da lista de candidatos da candidatura, pode ser realizada de quatro formas: 

 Introdução de cada candidato da lista diretamente no Portal Eleitoral; 

 Importação da totalidade da lista de candidatos em ficheiro Excel; 

4.3.1. Criar lista de candidatos diretamente no Portal eleitoral 

Para criar a lista de candidatos diretamente no Portal, clicar no botão , surgindo imediatamente 

a página para introdução da informação do candidato. 

 

Figura 8 – Introdução de informação do candidato 

Esta operação deve ser repetida até ser completamente introduzida a totalidade dos candidatos da 

candidatura. 
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Figura 96 – Exemplo de lista de candidatos 

4.3.2. Criar lista de candidatos por importação de folha de cálculo 

É possível criar a lista de candidatos, pela importação de uma folha de cálculo, previamente 

preenchida com a informação de cada candidato, encontrando disponível para download o ficheiro 

base para preenchimento. 

Para proceder ao download do ficheiro base, clicar no botão  o utilizador é encaminhado para a 

página de importação da folha de cálculo, onde também pode fazer o download do ficheiro base 

para preenchimento, ao selecionar o link documento exemplo (Microsoft Excel). 

 

Figura 107 – Link para download do ficheiro Excel base 
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O ficheiro Excel de base é idêntico ao mostrado na figura seguinte. 

 

Figura 118 – Exemplo do ficheiro Excel base para importação da lista de candidatos 

Para a correta importação da informação é importante manter a mesma estrutura de linhas e 

colunas, existente no ficheiro base. 

Para importar o ficheiro Excel já preenchido com a informação da lista de candidatos, clique no 

botão Browse, e indique a localização do ficheiro Excel já preenchido. Por fim, clique em enviar e o 

ficheiro será importado, disponibilizando no Portal a lista de candidatos. 

A indicação do mandatário é facultativa, destina-se a conter os elementos de contacto para efeitos 

de notificação durante o processo eleitoral. 
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Figura 129 - Exemplo de lista de candidatos 

4.3.3. Exportar lista de candidatos 

A lista de candidatos criada pode ser exportada (botão ) para um ficheiro Microsoft Excel e 

guardada. 

Para descarregar o ficheiro Excel, clicar no botão , e de seguida no link ficheiro lista de 

candidatos. 

 

Figura 13 – Exportação da lista de candidatos 

4.3.4. Barra de botões 
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A barra de botões disponível para cada candidato permite: 

 
Consultar os dados introduzidos  

 Alterar os dados introduzidos  

 
Apagar os dados do candidato  

 Efetuar a desistência do candidato 

4.3.5. Ordenação dos candidatos da lista 

Para ordenar os candidatos de uma lista, clicar no botão . 

 

Figura 214 – Ordenação dos candidatos da Lista 

Para ordenar os candidatos basta selecionar a linha do candidato e arrastá-la para a posição 

pretendida. Após os candidatos estarem todos ordenados, clicar no botão enviar, voltando à página 

das listas de candidaturas, estando os candidatos ordenados segundo a ordem selecionada. 
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5. Gestão de Mesas 

Objetivo: criar desdobramentos das assembleias de voto e inserir a composição das mesas, bem 

como os elementos adicionais de identificação dos seus membros. 

5.1. Assembleia e Secções 

Tem como objetivo registar os dados relativos às assembleias e secções de voto, bem como gerir de 

forma automática a documentação respetiva, designadamente os editais. 

 

Figura 22 – Página de gestão de Assembleias e Secções 

A informação relativa às assembleias e secções de voto pode ser inserida de quatro formas: 

 Permite aferir de uma forma global o nível de carregamento da informação das 

mesas, em termos da sua composição; 

 Importando os dados das mesas de uma eleição/referendo anterior (substituindo 

tudo o que tenha inserido previamente). Podem ser importados os dados de todas as 

assembleias e secções do concelho ou da freguesia selecionada, sendo não apenas 

importada a informação respeitante a assembleias e secções mas também a 

informação relativa aos respetivos membros que as compõem; 
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 Importando uma folha de cálculo com os dados de todas as mesas de uma freguesia; 

 Criando novas secções e adicionando-as às importadas ou criando-as uma a uma; 

 Gerando o número de secções por freguesia em todo o concelho, substituindo todos 

os registos existentes ou acrescentando-os a esses registos. 

5.1.1. Criar novas secções diretamente na VPN.Eleitoral 

Para criar novas secções, clicar no botão «Criar», depois de ter selecionado o Distrito/Ilha, o 

Concelho e a Freguesia. 

 

Figura 15 – Criação direta no Portal de Assembleia e Secção 

 

5.1.2. Importar dados das mesas de uma eleição/referendo anterior 

Para importar os dados das mesas de uma eleição/referendo anterior, clique no botão «Importar». 

Esta importação substituirá os dados já criados para a eleição em causa. 

Ao optar por importar os dados das mesas de uma eleição/referendo anterior será não só importada 

a informação respeitante a assembleias e secções mas também a informação relativa aos respetivos 

membros que as compõem; 

Podem ser importados os dados de todas as assembleias e secções do concelho (não selecionando a 

freguesia) ou da freguesia que for selecionada. 
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Figura 16 – Exemplo de importação da informação de uma eleição/referendo anterior 

 

5.1.3. Criar novas secções por importação de folha de cálculo 

Para criar novas secções por importação de folha de cálculo, deve ser feito download do ficheiro 

base a preencher. Assim, ao clicar no botão «XLS», o Portal encaminha o utilizador para a página de 

importação da folha de cálculo. Aqui, está disponível a hiperligação para download do ficheiro base, 

bastando clicar na hiperligação “Documento exemplo (Microsoft Excel)”. 

 

Figura 17 – Download da folha de cálculo 

 

A folha de cálculo de base é idêntica ao mostrado na figura seguinte. 
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Figura 18 – Exemplo do ficheiro Excel base para importação de dados de secções 

Para a correta importação da informação é importante manter a mesma estrutura de linhas e 

colunas, existente no ficheiro base. 

Para importar o ficheiro Excel já preenchido com a informação das secções, clique no botão 

«Escolher ficheiro», e indique a localização do ficheiro Excel já preenchido. Por fim, clique em Enviar 

e o ficheiro será importado, disponibilizando no Portal as secções de voto. 

 

Figura 19 - Exemplo de ficheiro de importação de secções de voto 

5.1.4. Criação múltipla de secções de voto 

A criação múltipla de secções de voto permite gerar o número de secções por freguesia em todo o 

concelho, substituindo todos os registos existentes ou acrescentando-os a esses registos. 
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A utilização desta opção só é possível se o número de secções de voto por freguesia for inferior a 25, 

não registando os restantes dados relativos às secções criadas. Deste modo, esta opção não permite 

a produção automática de editais, sendo assim necessário ir a cada mesa criada introduzir a 

informação em falta. 

Ao clicar no botão «Criar Múltiplas», surge uma nova página idêntica à da figura seguinte. 

 

Figura 20 - Criação múltipla de secções de voto 

 

Para cada freguesia deve ser preenchido o respetivo número de secções de voto. Após o 

preenchimento e ao ser clicado o botão «OK», serão geradas em cada freguesia as secções de voto. 

Se pretender que a informação existente seja substituída terá que acionar a opção «Substituir mesas 

para esta eleição?», caso contrário o conteúdo gerado será adicionado ao existente, não alterando 

nenhuma da informação previamente carregada. 

 

Figura 21 – Exemplo de secções criadas de forma múltipla. 

Como pode ser observado, as secções criadas não têm mais informação associada, sendo agora 

necessário preencher a informação de cada secção. 

 

5.1.5. Barra de Botões 
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A barra de botões, existente para cada secção de voto permite: 

 Consultar os dados introduzidos  

 Alterar os dados introduzidos  

 Apagar os dados introduzidos  

 Listar os membros da mesa 

5.2. Membros de mesas 

Permite registar os membros das mesas, depois de inseridas as assembleias e secções 

correspondentes, e permitindo assim gerar a documentação respetiva, designadamente os editais e 

alvarás de nomeação. 

Selecionar o Distrito/Ilha, o Concelho, a Freguesia e a respetiva mesa. 

 

Figura 22 – Escolha da mesa 

O registo dos membros de cada mesa pode ser realizado de duas formas: 

 Registar a composição de cada mesa, introduzindo os nomes e outros dados dos 

membros designados; 

 Importar dados relativos aos membros das mesas de anteriores atos 

eleitorais/referendários, existentes em formato Microsoft Excel, ou, carregar ficheiro em 

formato Microsoft Excel com a informação relativa a membros da mesa. 

É ainda possível Exportar para o formato Microsoft Excel os dados relativos aos membros 

das mesas clicando em . 
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5.2.1. Criar membros de mesas 

Para criar os membros de uma mesa, clique no botão «Criar», sendo encaminhado para a página de 

criação do membro. 

A cada membro é possível associar o Cargo, o Nome, o Número de Eleitor, o código postal, a 

morada, a localidade, o telefone, o número de contribuinte e o NIB. 

 

Figura 23 - Criar membro da mesa 

No caso de ser um membro que já pertenceu a outro ato eleitoral/referendário no mesmo concelho, 

é possível ir buscar a informação já introduzida. Para isso basta clicar no botão , existente junto à 

linha correspondente ao nome.  

 

Figura 24 – Pesquisa de nome de membro existente 
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Na nova janela aberta digite o nome pretendido e selecione o nome pretendido, sendo preenchidos 

automaticamente os dados referentes ao membro selecionado. Nesta situação, os dados devem ser 

revistos, para que possam ser atualizados, caso necessitem de alteração. 

 

Figura 25 – Membros da mesa 

 

5.2.2. Importação de dados dos membros em folha de cálculo 

A criação dos membros da mesa através desta funcionalidade pode ser efetuada através da 

importação de dados relativos aos membros das mesas de anteriores atos eleitorais/referendários, 

existentes em formato Microsoft Excel, ou, carregar um ficheiro em formato Microsoft Excel com a 

informação relativa a membros da mesa. 

Ao não existir um ficheiro em formato Microsoft Excel proveniente de atos eleitorais/referendários 

anteriores, deve ser feito download do ficheiro base a preencher. Assim, ao clicar no botão «XLS», o 

Portal encaminha o utilizador para a página de importação da folha de cálculo. Aqui, está disponível 

a hiperligação para descarregar o ficheiro base, bastando clicar na hiperligação “Documento exemplo 

(Microsoft Excel)”. 
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Figura 26 – Download da folha de cálculo 

 

A folha de cálculo de base é idêntica ao mostrado na figura seguinte. 

 

Figura 27 – Exemplo do ficheiro Excel base para importação de dados dos membros 

Para a correta importação da informação é importante manter a mesma estrutura de linhas e 

colunas, existente no ficheiro base. 

Para importar o ficheiro Excel já preenchido com a informação dos membros, clique no botão 

«Escolher ficheiro», e indique a localização do ficheiro Excel já preenchido. Por fim, clique em Enviar 

e o ficheiro será importado, disponibilizando no portal a informação de cada membro. 

  

Figura 28 – Importação por ficheiro Excel dos membros da mesa 
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5.2.3. Barra de Botões 

A barra de botões, existente para cada membro permite: 

 Consultar os dados introduzidos  

 Alterar os dados introduzidos  

 Apagar os dados introduzidos  

5.3. Aplicação offline 

Todo o processo de criação de secções de voto apresentado até na versão online, pode ser recriado 

sem ligação à internet, por forma a ampliar o espectro de utilizadores da VPN.Eleitoral.  

 

Figura 29 – Aplicação offline de gestão de mesas 

 

A aplicação de carregamento de dados offline é fornecida conjuntamente com os dados, bastando 

para tal escolher a freguesia pretendida e carregar no botão «Receber dados da VPN» e seguir as 

instruções apresentadas no ecrã. 

5.3.1. Exportação de dados para aplicação offline 

A criação de secções de voto feita através desta funcionalidade permite a interação com a 

VPN.Eleitoral a diversos níveis, podendo servir como complemento de informação parcialmente 

carregada ou para a total elaboração da informação de determinadas secções de voto. 
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Depois de descarregada a aplicação deverá ser descomprimida para uma diretoria de onde será 

posteriormente executada. 

 

Figura 30 – Aplicação offline de gestão de mesas 

Quando iniciada a aplicação de gestão de mesas, carrega automaticamente toda a informação 

fornecida pela VPN.Eleitoral, que pode ir desde a inclusão das secções de voto de uma eleição 

anterior, até à informação de membros presentes em secções em atos eleitorais anteriores. 

A existência de informação previamente carregada é sinalizada pela cor apresentada por baixo dos 

respetivos botões, no cabeçalho da aplicação. Verde com dados, vermelho sem dados ou com dados 

inválidos. 

O carregamento de dados é feito da mesma forma que na versão online, tendo para o efeito o 

seguinte conjunto de botões,  respetivamente para «adicionar», «editar» ou «apagar», 

qualquer dos itens apresentados nas listagens de Secções de Voto ou de respetivos membros.  
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Figura 31 – Introdução de dados “Secção de Voto” 

 

Na introdução de membros de mesa, se existirem carregados na aplicação informação sobre 

membros provenientes de atos eleitorais passados, os mesmos podem ser pesquisados . 

 

Figura 32 – Introdução de dados “Membros de Mesa” 
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A pesquisa deve ser efetuada preferencialmente pelo número de eleitor por forma a produzir 

resultados mais precisos, mas também pode ser feita com base no nome ou parte do nome do 

membro em causa. 

 

Figura 33 – Resultado da pesquisa 

 

O resultado é apresentado em lista e a restante informação será automaticamente apresentada nos 

respetivos locais, bastando para tal carregar no nome pretendido. 

 

Figura 34 – Formulário de Membro de Mesa 

 

De seguida deverá ser dada a instrução de gravação, utilizando o botão «gravar» fornecido para o 

efeito. Este procedimento deverá ser repetido quantas vezes necessárias até que toda a informação 

esteja carregada. 

Quando estiver terminada a introdução de dados, deverá ser gerado o ficheiro que posteriormente 

será enviado para a VPN.Eleitoral. Este procedimento é concluído carregando no botão: 

 

Figura 35 – Botão de gravação 
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Uma mensagem informativa surgirá e o ficheiro “_cne_GestorMesas.xml” que se encontra na 

diretoria para onde foi copiada a aplicação, será atualizado com a nova informação. O estado do 

botão passará de vermelho a verde, caso o procedimento seja realizado com sucesso. 

 

Figura 36 – Alteração do estado para gravado 

Por fim, pode ser gerado um documento que servirá de base para uma eventual ata de reunião, com 

um resumo da informação carregada e/ou em falta. Também este documento será criado na 

diretoria para onde foi descarregada a aplicação. 

 

Figura 37 – Documento gerado com sucesso. 

5.3.2. Importação de dados para aplicação offline 

Para importar o ficheiro gerado pela aplicação offline com a informação dos membros, clique no 

botão «Escolher ficheiro», e indique a localização do ficheiro “_cne_GestorMesas.xml” gerado. 

Poderá optar pela completa ou apenas a importação dos membros das mesas e mesas novas. Por 

fim, clique em «Enviar», siga as instruções do ecrã. O ficheiro será importado, disponibilizando na 

VPN.Eleitoral a informação de cada membro. 
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Figura 38 – Ecrã de importação de dados 
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6. Modelos e Documentos 

Objetivo: Utilizar a informação já introduzida e produzir de forma automática todos os documentos, 

disponibilizados na VPN, relativos a este processo eleitoral. 

Esta possibilidade encontra-se, ainda, disponibilizada em cada um dos menus a que os documentos 

respeitam. 

 

Figura 39 – Modelos e documentos a serem gerados no processo eleitoral 
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Cada documento da listagem contém uma hiperligação que permitirá selecionar as opções 

necessárias para gerar cada um dos diferentes documentos. 
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7. Carregamento Resultados nas Mesas 

Objetivo: Introdução e carregamento dos resultados das mesas, para apoio aos trabalhos da 

assembleia de apuramento geral/desdobramento. 

7.1. Resultados 

Os dados do Apuramento Local podem ser introduzidos de duas formas: 

 Por Criação direta no portal, introduzindo individualmente os resultados para uma mesa de 

uma determinada freguesia; 

 Por Importação de uma folha de cálculo, em formato Excel, com os resultados de todas as 

mesas de uma freguesia. 

7.1.1. Criação 

Selecione o ato eleitoral, o Distrito/Ilha, o Concelho, a Freguesia e a Mesa de voto. Ao clicar no 

botão «Criar», ficam disponíveis campos para introdução dos valores do escrutínio. No final da 

introdução, clicar no botão «OK». 

Na figura seguinte pode ver-se um exemplo de resultados introduzidos. 
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Figura 40 – Aspeto geral da página do carregamento dos Resultados do Apuramento Local 

Posteriormente, os valores inseridos podem ser editados clicando no botão «Editar» ou apagados 

clicando no botão «Limpar». 

7.1.2. Importação a partir de uma folha de cálculo 

Para proceder à introdução da informação para a totalidade das mesas de voto de uma freguesia 

deve optar pela opção de importação. Ao clicar no botão «Importar», o utilizador acede à página 

onde pode fazer download do ficheiro Excel que servirá de base à importação de dados ou então, 

importar um ficheiro Excel que contenha a informação já carregada. 
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Figura 41 – Importação da folha de cálculo com o resultado do Apuramento Local 

 

Para aceder ao ficheiro de Excel base basta clicar na hiperligação «Descarregar ficheiro-tipo para 

preenchimento (Microsoft Excel)». 

O ficheiro Excel descarregado do Portal é idêntico ao da figura seguinte, contendo, nas linhas, a 

denominação de cada uma das mesas de voto e, nas colunas, os cabeçalhos para introdução dos 

números de inscritos, votos brancos e nulos e ainda as candidaturas pela ordem do boletim de voto. 

 

Figura 42 – Folha de cálculo base para importação dos resultados do Apuramento Local, para uma 

determinada freguesia 
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Este ficheiro pode ser copiado, guardado com vários nomes (da freguesia ou do concelho e 

freguesia, por exemplo) e preenchido em qualquer computador, mas nunca deve ser alterada a sua 

estrutura, pois isso impossibilitará a importação ou criará erros por troca de dados. No momento da 

importação do ficheiro, o utilizador deverá especificar a sua localização e o seu nome. 

Para importar o ficheiro Excel já preenchido com a informação dos resultados do escrutínio parcial 

provisório, clique no botão «Escolher ficheiro», e indique a localização do ficheiro Excel já 

preenchido. 

Por fim, clique em Enviar e o ficheiro será importado, disponibilizando no Portal a informação do 

escrutínio para a totalidade da freguesia. 

7.1.3. Exportar dados 

Os dados introduzidos podem ser sempre exportados para uma folha de cálculo, clicando no botão 

correspondente.  
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8. Apuramento 

Objetivo: elaboração da Ata de Apuramento Geral. 

8.1. Apresentação 

Nesta área do Portal encontram-se os módulos necessários ao Apuramento Geral e à elaboração da 

Ata respetiva. 

A filosofia que presidiu à elaboração da aplicação é a de que a Assembleia é soberana e pode, 

portanto, decidir como bem entenda, mesmo com prejuízo dos cálculos matemáticos – essa é a 

razão pela qual a versão final da ata é oferecida em “Word” e inteiramente editável, servindo como 

sugestão não imperativa do conteúdo. 

Existe um conjunto de operações que será executado em módulos próprios, a que se acede a partir 

do menu: Ocorrências/Apuramento Local, etc. 

Os dados introduzidos nestes módulos serão guardados em tabelas próprias e importados para a ata 

e editais: a fim de preservar a sua integridade e utilização futura, é importante que sejam utilizados 

estes módulos para quaisquer alterações e não seja efetuada a alteração direta no documento 

“Word”. 

Os trabalhos devem começar pela Abertura da Ata (Iniciar Apuramento), uma vez que, desta forma, 

são guardados os registos do local, da data e hora (que podem ser alterados manualmente), 

podendo já estar previamente carregados os nomes, cargos e funções dos membros da Assembleia. 

A ata apresenta em seguida a sugestão de deliberação sobre votos nulos, elaborada com base na 

jurisprudência do Tribunal Constitucional, que poderá ser apagada ou alterada se for caso disso. 

Segue-se um espaço para registar e descrever os protestos e reclamações apresentados durante os 

trabalhos da assembleia e das deliberações tomadas sobre cada um que serão incorporados na ata.  

O módulo de Ocorrências deve ser acionado sempre que ocorra um outro evento que deva ser 

registado na ata. 
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O Escrutínio Local conterá os dados, mesa a mesa, importados previamente ou carregados pela 

própria Assembleia que os verificará pelas atas das operações eleitorais correspondentes, 

corrigindo-os ou completando-os, se for caso. 

Se houver discrepâncias, é imprescindível aceder pelo módulo respetivo (Recontagem), a fim de o 

programa reconhecer que os dados foram alterados pela Assembleia e, em consequência, dar nota 

na ata. 

As restantes operações de apuramento consistem em introduzir, na coluna e linha próprias, o 

número total de votos requalificados (protestados, num partido, que passam a nulos; nulos 

protestados que passam a válidos e nulos, em geral, que passam a válidos). 

O módulo refaz as contagens, subtraindo e adicionando os votos requalificados, transcreverá para a 

ata as alterações introduzidas e guardará os resultados parciais que constarão dos mapas anexos II e 

IV à ata e cujos somatórios constituirão a parte final da ata (totais de votos, percentagens e 

mandatos atribuídos). 

Verificados e corrigidos os escrutínios locais, o módulo Totais apresenta os somatórios dos 

resultados do apuramento e a indicação do número de freguesias apuradas no total para o universo 

selecionado (todo o distrito ou concelho a concelho). 

O módulo Eleitos aplica o método de Hondt aos totais apurados por eleição, considerando o número 

de lugares em disputa e os votos expressos nos partidos, atribui os mandatos e relaciona os cidadãos 

eleitos e respetivas listas pela ordem da eleição. 

Notas: As suspensões e o reinício dos trabalhos até ao termo do apuramento estão pensadas como 

ocorrências a relatar na ata, sem darem lugar a encerramentos formais das reuniões. Assim, só 

haverá uma segunda sessão da assembleia se, depois de proclamados os resultados, houver 

repetição, total ou parcial, do apuramento. 

8.2. Barra de botões 

Em vários dos módulos seguintes, é disponibilizada uma barra de botões , que realiza as 

seguintes operações: 

 Consultar os dados introduzidos  

 Alterar os dados introduzidos  

 Apagar os dados introduzidos  
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8.3. Iniciar Apuramento 

Aqui devem ser registados a data e hora do início dos trabalhos e o local de funcionamento 

(alterando os dados apresentados por defeito, se for caso disso, mas respeitando o formato 

apresentado). Estes dados serão utilizados para elaborar a ata. Podem ser acrescentadas notas se 

for necessário. 

 

Figura 51 – Iniciar Apuramento 

Para dar Início o Apuramento, clicar no botão «Criar», preencher a informação solicitada e fazer 

«Gravar». 
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Figura 43 – Preenchimento de informação base do Apuramento 

Quando se trata de eleições autárquicas, dada as dimensões geográficas dos distritos a apurar, o 

apuramento poderá ser dividido por várias assembleias.  Isto é, poderá incidir sobre a área 

geográfica total, ou poderá ser divida em partes. Originando desta forma apuramentos parciais / 

desdobramentos.  Assim, existirá sempre uma assembleia principal: a Distrital, ou no caso de divisão, 

existirá uma Distrital com desdobramentos, e uma ou mais secundárias: os desdobramentos. 

Existirão assim 3 opções / tipos de apuramento. 

 Geral; 

o Efetuado por câmaras onde o apuramento de todas as freguesias é efetuado numa 

única assembleia. 

 

Figura 44 – Preenchimento de informação base do Apuramento - Distrital. 
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 Geral com desdobramento (nos municípios com mais de 200 000 eleitores); 

o Efetuado por câmaras onde o apuramento tem várias assembleias, sendo que a 

opção “Geral com desdobramento” será aquela que promulga os resultados finais 

do concelho bem como os respetivos eleitos para os respetivos órgãos municipais. 

 

Figura 54 – Preenchimento de informação base do Apuramento – Geral com desdobramento 
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 Desdobramento (nos municípios com mais de 200 000 eleitores); 

o Efetuado por câmaras onde o apuramento tem várias assembleias. 

 

 

Figura 45 – Preenchimento de informação base do Apuramento – desdobramentos  

 

8.4. Composição 

Neste módulo é definida a composição da Assembleia e podem ser anotadas outras presenças 

(delegados das candidaturas ou candidatos), devendo os elementos necessários ser introduzidos 

membro a membro. 
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Figura 56 – Composição da Assembleia 

Ao clicar no símbolo  abre-se um submenu para introdução dos seguintes dados referentes a cada 

membro da Assembleia: 

 Função – Função na Assembleia (preenchimento sugerido – Presidente, Vogal, Secretário e 

ainda Delegado ou Candidato); 

 Nome; 

 Na qualidade de - Cargo de origem (Juiz, Jurista, Professor de Matemática, Presidente de 

Assembleia ou Secção de voto, Secretário Judicial, etc.) que determina a sua participação. 
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Figura 57 – Introdução dos dados de um membro da Assembleia 

8.5. Operações Iniciais 

Aqui, o utilizador deve ver os critérios sugeridos para apreciação dos votos nulos e adotá-los, alterá-

los ou eliminá-los. 

 

Figura 58 – Operações iniciais 
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8.6. Reclamações e Protestos na Assembleia 

Aqui devem ser registadas as reclamações e protestos apresentados na própria Assembleia, bem 

como a decisão que merecerem. 

 

Figura 59 – Criação de reclamação ou protesto 

Por defeito, são assumidos o dia e a hora do sistema, mas podem ser alterados, tendo o cuidado de 

manter o formato. Se o autor estiver registado na composição da assembleia, pode ser selecionado 

o seu nome clicando no botão à direita da caixa respetiva. 
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Pelo mesmo processo, também pode ser selecionado o tipo de motivo do protesto através de uma 

estrutura semelhante à da organização dos modelos de protestos e reclamações distribuídos pela 

CNE no dia da eleição. 

A seguir pode ver-se o resumo apresentado após «Gravar» a informação introduzida: 

 

Figura 60 – Exemplo de uma Reclamação/Protesto 

As reclamações e protestos serão incorporados na ata do apuramento geral. 

8.7. Ocorrências 

São inseridas aqui quaisquer ocorrências que devam ficar registadas na ata (interrupções dos 

trabalhos, ausências, incidentes de qualquer tipo, etc.). 

As ocorrências que registar vão constituir o Mapa Anexo I à Ata do Apuramento Geral. 

 

Figura 61 – Ocorrências 

Na figura seguinte está representado um pormenor de uma ocorrência. 
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Figura 62 – Pormenor de uma ocorrência 

8.8. Operações do Apuramento 

8.8.1. Reclamações e Protestos (Mesa) 

Nesta área do Apuramento devem ser registadas as reclamações e protestos apresentados às mesas 

no decurso da votação e do escrutínio local sobre os quais a assembleia delibere com relevância 

para o apuramento geral (p. ex., incidentes que determinem a nulidade da votação, etc.), exceto os 

que incidam concretamente sobre votos. 

Os votos protestados devem ser inseridos no módulo Criar/Importar e tratados na aplicação offline 

ou no módulo Verificar/Requalificar. 

 

Figura 63 – Exemplo de Reclamações / Protestos apresentados durante as operações de apuramento. 

 

Na figura seguinte pode ser observado um pormenor de uma Reclamação/Protesto. 
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Figura 64 – Pormenor de Reclamação/Protesto 

 

8.8.2. Aplicação Offline 

Nesta área do Portal pode ser efetuado o download de uma aplicação offline para o apuramento 

geral / desdobramento  a instalar em qualquer outro ou outros computadores. 

Para que a aplicação funcione corretamente deve ser previamente instalada, se não existir, a 

extensão gratuita da Microsoft .NET versão 4 ou superior (contacte o administrador do seu sistema). 
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Figura 65 – Pormenor do botão para efectuar o download da aplicação offline 

Surgirá a pasta comprimida app_cne_off.zip 
 

 

Figura 66 – Download da aplicação offline 

 
8.8.2.1. Instalação da aplicação offline 

Arraste a pasta para o ambiente de trabalho, por exemplo, e descomprima-a no mesmo sítio. 

Abra a pasta. 
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Figura 67 – Caixa do sistema com a pasta descomprimida e ficheiro de ajuda (texto) 

Para poder iniciar o tratamento de mesas de voto necessita ainda do ficheiro de dados 

correspondentes em formato XML. 

 
8.8.2.2. Criação de ficheiro a trabalhar na aplicação offline 

Depois de selecionar o universo de resultados que pretende tratar num determinado posto de 

trabalho (um concelho pequeno, freguesias uma a uma, partes de uma freguesia com muitas 

secções), crie a partir do portal um ficheiro XML com os dados do escrutínio provisório, carregando 

no botão «Criar ficheiro XML». 

 

 

Figura 46 – Exemplo da criação do ficheiro XML 
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O ficheiro criado deve ser guardado com nome que permita identificar o universo selecionado (p. ex. 

Concelho ou ConcelhoFreguesia ou ConcelhoFreguesia##a##) na pen fornecida. 

 

Figura 47 – Download do ficheiro XML 

 
8.8.2.3. Carregamento de dados 

Ao iniciar a aplicação surge-lhe o seguinte ecrã: 

 

Figura 48 – Menu inicial da aplicação offline 
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Se o ficheiro exportado da VPN.Eleitoral estiver colocado na diretoria da aplicação, este será 

carregado automaticamente. Caso contrário, clicando em «Abrir Ficheiro XML», abre uma caixa do 

sistema para selecionar a localização e o nome desse ficheiro. 

 

Figura 49 – Seleção do ficheiro XML para importação 

Abra-o como qualquer outro e a aplicação offline vai importar as designações do concelho, freguesia 

e secções de voto do universo selecionado, bem como os resultados do escrutínio provisório que 

tiverem sido previamente carregados. 

8.8.2.4. Operações do apuramento 

De seguida poderá selecionar a secção de voto em que vai iniciar as operações do apuramento. Na 

listagem das secções de voto a cor verde sinaliza a realização de apuramento para a secção em 

causa, enquanto a cor vermelha significa a não realização do apuramento. 

 

Figura 50 – Seleção da secção de voto 
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Selecionada a mesa (secção de voto), o novo menu apresenta-lhe, no cabeçalho, as indicações 

necessárias para saber, a todo o momento, em que mesa, freguesia e concelho está a trabalhar e 

ainda botões para recuar ou avançar na aplicação. 

 

Figura 51 – Validação e completamento dos dados do escrutínio 

O quadro apresenta-lhe, com sombreados, os resultados do escrutínio (se tiverem sido importados) 

e a sua cópia na coluna Votação – confira com a ata e altere aí os dados, se necessário, para que 

fiquem exatamente iguais aos que constam da ata (mesmo que haja erros ou omissões). 

Acrescente os números de votos protestados, se os houver. 

Não esqueça: para confirmar a introdução de qualquer valor, clique noutra célula - «Enter» ou 

«Return» não funcionam. 
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Figura 74 – Validação e completamento dos dados do escrutínio 

Caso existam erros notórios de escrita ou cálculo ou deficiências graves que legitimem a recontagem 

total dos votos, ative a opção “Ativar Recontagem” no canto superior esquerdo e insira os valores 

resultantes das correções operadas pela assembleia na coluna Recontados, que entretanto ficou 

ativa. 

Insira nas colunas à direita os números de votos protestados em cada candidatura, se existirem. 

Assim como os números de votos Protestados considerados Nulos e o número de votos Nulos 

considerados válidos, por deliberação da assembleia. 

Por esta forma garante que o facto e os dados correspondentes ficarão registados na ata. 

A aplicação recalcula os dados inicialmente apresentados alterando o número de votos nulos e as 

votações nas candidaturas, se for caso disso. 

Se existirem reclamações ou protestos apresentados à mesa que não incidam sobre um voto em 

concreto e com relevância para o andamento dos trabalhos, a informação correspondente pode ser 
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inserida aqui (recomenda-se que o seja para maior celeridade dos trabalhos) ou directamente na 

aplicação online. 

Verifique e confirme os valores, clicando no botão «Gravar». A informação é gravada para um 

ficheiro XML para devolver os dados transformados à VPN.Eleitoral (é recomendável que o faça 

quando terminar o trabalho) ou escolher outra mesa para continuar as operações. 

A informação “dados guardados”, passa de vermelho para verde. 

 

Figura 75 – Verificação e requalificação dos votos 

Sempre que faz «gravar», é gerado um novo ficheiro XML, com toda a informação presente até ao 

momento nessa sessão de edição. Este ficheiro fica localizado na mesma diretoria da aplicação, com 

o nome igual ao ficheiro original gerado pela VPN.Eleitoral, mais a data e a hora do sistema, aquando 

da gravação. 

 
8.8.2.5. Outras informações úteis 

Para encerrar a aplicação offline basta fechar o menu em que se encontra, clicando na cruz do canto 

superior direito. Atenção! Se não tiver criado o «novo» ficheiro XML não serão alterados os dados 

do ficheiro inicial. 

Encontra-se também disponível para o utilizador uma área de ajuda detalhada sobre o 

funcionamento da aplicação offline. 
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Figura 76 – Pormenor da ajuda detalhada 

 

8.8.3. Criar/Importar 

Se não existirem resultados do escrutínio local, podem ser importados aqui através de uma folha de 

cálculo ou carregados manualmente. É neste módulo (ou na aplicação offline) que os votos 

protestados devem ser carregados. 

O utilizador pode editar os dados mesa a mesa e acertar os valores para que coincidam exatamente 

com os que constam da respetiva ata das operações de votação e escrutínio local. 

Nenhuma destas ações ficará registada na ata - trata-se de colocar na aplicação os resultados 

iniciais, a partir dos quais se fará o apuramento. 
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Estes resultados constituirão o Anexo II à Ata de Apuramento Geral. 

 

Figura 77– Exemplo de dados criados/importados no apuramento geral 

 

8.8.4. Corrigir/Recontar 

Neste módulo devem ser efetuadas as correções aos dados constantes da ata de apuramento local 

que devam ficar registadas em ata ou a recontagem total dos votos, quando for caso disso. Todas as 

alterações que efetuar neste módulo constarão do corpo da ata. 
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Figura 78 – Exemplo de dados corrigidos/recontados no apuramento geral 

8.8.5. Verificar/Requalificar 

Os votos nulos e protestados anteriormente inseridos podem também ser requalificados 

manualmente. 

 

Figura 79 – Exemplo da página de Verificar/Requalificar 
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Ao clicar em “Requalificar” vai ser aberta uma nova página que apresenta um quadro com uma 

coluna para votos nulos e tantas colunas quantas as candidaturas e com três linhas representando o 

tipo de voto a ser requalificado. Siga as instruções do canto superior esquerdo do quadro. 

 

Figura 80 – Requalificação manual de votos nulos e protestados 

8.8.6. Totais 

Neste módulo são mostrados os totais obtidos no Apuramento Geral, tal como pode ser observado 

na figura seguinte. 
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Figura 81 – Exemplo dos totais de Apuramento Geral 

8.8.7. Eleitos 

O objetivo deste módulo é gerar e permitir a visualização da lista de candidatos eleitos antes de 

criados a ata e o edital do apuramento geral. 

Selecione o distrito e clique no ícone junto a «Calcular» ou «Recalcular resultados» para obter a lista 

de eleitos com base nos resultados do apuramento efetuado. 

Sempre que forem alterados os resultados devem ser recalculados, clicando no botão «Re-calcular 

eleitos». Só desta forma será atualizada a lista de eleitos em função dos resultados objeto de 

alteração. 

 

 

Figura 82 – Exemplo dos resultados obtidos no módulo Eleitos 
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8.9. Documentos 

Este módulo gera a ata do apuramento geral (geral com desdobramento / desdobramento para 

municípios com mais de 200.000 eleitores) depois de ter verificado/requalificado todo o escrutínio 

local e calculado ou recalculado os eleitos. A ata é inteiramente editável, podendo ser eliminado, 

acrescentado texto ou formatado o texto existente, etc.  

O módulo gera também os anexos, o edital para proclamar os resultados e certidões de exercício 

de funções. 

 

Figura 83 – Ata de apuramento geral e respetivos anexos 
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